
O CULTO DO CHÁ

Fala-se do Japão; nem, francamente, devera presu-
mir-se que eu ia referir-me a um país qualquer oci-
dental, onde a nossa raça branca floresce.

É no Oriente, e em especial no Extremo Oriente,
que as coisas comuns da criação ou os usos e costu-
mes triviais da vida são susceptíveis de merecer um tal
requinte de solenidade sentimental e de praxes de ri-
to, que constituam um verdadeiro culto. No espírito
do europeu, despoetizado pela chateza dos ideais da
época, atribulado pelas multíplices exigências da vi-
da, pervertido pela febre do negócio, não medram de
há muito os cultos. Especializando a observação ao
chá, havemos de convir que este artigo de comércio,
que de tão longe nos vem, propositadamente adulte-
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rado conforme o nosso gosto, no fim de contas se re-
sume numa detestável infusão que entrou em moda
no sport social, simples pretexto para repastos pelin-
tras, para reuniões banais, para palestras vãs.

A Ásia é outra coisa: a muitos propósitos imersa
ainda em barbarismo, se assim se quer dizer; com mil
defeitos e mil erros, que a sábia Europa aponta a de-
do e algumas vezes corrige, quando pode, com a lógi-
ca dos seus canhões de tiro rápido; o que ela retém
ainda, indiscutivelmente, esta Ásia é o carácter ances-
tral, nada vulgar, nada rasteiro, palpitante de orgu-
lhos de raça, aprazendo-se em sonhos e em quimeras,
acariciando a lenda, divinizando as coisas, prodigali-
zando os cultos; o que é, em todo o caso, uma ma-
neira amável de ir compreendendo a vida.

*
*   *

Oh, fé dos ve-
lhos tempos!… Oh,
santos patriarcas
de tão vários países
e tão diferentes sei-
tas, tenazes cam-
peões, que fostes
incutindo nos sim-
ples a crença, a es-
perança, o amor —
bálsamos consola-
dores das duras mi-
sérias deste mundo
—, como eu vos
amo, a todos!…
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Meus piedosos pensamentos elevam-se neste mo-
mento a Darumá. Segundo a tradição da gente japo-
nesa, Darumá, o grande apóstolo indiano do budismo,
veio à China aí pelo começo do século VI da nossa era
cristã, e em terras chinesas pregou em honra da ver-
dade, iluminando o espírito dos povos.

Consta que, por voluntária desistência das eféme-
ras alegrias terreais, Darumá votou-se a passar a vida

de joelhos sobre o solo pedrego-
so, absorto em contemplações
místicas, sem mesmo permitir-se
o simples regalo de dormir. Tan-
tos anos permaneceu de tal ma-
neira, que as pernas se lhe gasta-
ram, claro está; e é assim, sem
pernas, só com a cabeça e com o
tronco, envolto num manto car-
mesim, que ainda hoje é figura-
do. A imagem tornou-se querida

e popular entre esta boa gente japonesa; é mesmo um
brinquedo corriqueiro entre as mãozitas das crianças
— os santos e os meninos vivem sempre em boa com-
panhia —; lembrando o tal brinquedo o nosso frade
de sabugo, pela teima em voltar, por mais voltas que
lhe dêem, à sua postura habitual. Deve ainda saber-se
que Darumá tem dado assunto, desde remotos tem-
pos até hoje, a pintores da mais alta valia; Hokusai
foi um deles, pintando um famoso Darumá sobre
uma folha de papel de cerca de duzentos metros qua-
drados de grandeza, empregando oitenta litros de tin-
ta no desenho e servindo-se de cinco vassouras à laia
de pincéis; estendida a tela sobre o campo, no telha-
do de um templo a turba admirava a obra e aplaudia
o mestre.
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Mas voltemos ao que aqui mais nos interessa, res-
peitante ao venerando vulto que invoquei, ajoelhado
sobre as pedras. Consta mais que, em certa noite, as
pálpebras se lhe cerraram de fadiga, e o bom Daru-
má deixou-se adormecer, para só acordar pela ma-
nhã. Então, pedindo a alguém uma tesoura ou ins-
trumento parecido, cortou a si próprio as pálpebras
indignas e arremessou-as ao solo, num gesto de des-
peito… As pálpebras, por milagre, enraizaram, dan-
do nascença a um gracioso arbusto nunca visto, que
medrou mui de pronto e cujas folhas, tratadas de in-
fusão pela água quente, foram um remédio precioso
contra o sono e contra o cansaço das vigílias. Estava
conhecido o chá; tem pois na China a sua origem, e
é coisa santa, como se acaba de provar. Crê quem
quer; mas devo advertir que este livro foi escrito pa-
ra os crentes.
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*
*   *

Da China, veio o chá para as terras de Nippon, mas
não se sabe quando.

Velhas crónicas mencionam (no dizer dos entendi-
dos neste caso melindroso) que, em 729 da era cristã,
durante uma festa religio-
sa de espavento, o impera-
dor Shomu oferecia chá a
bonzos de alta jerarquia;
mas fica-se ignorando se
já antes seria conhecido…
Parece que um bom abade
budista, Dengyo Daishi,
foi o primeiro que obteve
a planta em solo japonês,
em 805; o chá era então 
já uma beberagem favori-
ta entre os bonzos chine-
ses, que dela se serviam
durante as vigílias prolon-
gadas das suas práticas 
nocturnas. Mais recente-
mente, ainda outro bonzo,
Eisei, tendo ido à China,
de lá voltou, trazendo as sementes preciosas, e no
monte Sefuri, em Chikuzen, cuidou da sua sementei-
ra. Pouco depois, ainda mais outro bonzo (sempre os
bonzos!) de nome Mioyé, colhendo de Eisei os vários
segredos de cultura, novas sementes adquiriu, e em
Toga-no-o e em Uji, lugares vizinhos de Quioto, aten-
tamente se entreteve em cultivar o chá; em Uji, de pre-
ferência, foram os resultados excelentes. Dois séculos
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